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,...I CAMPINAS, afinada com o século: série que começa a circular amanha
U no Correio Popular revê a história e as transformações da cidade.

'Q) Correio Popular, Campinas, 27 jan. 2000.
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CAMPINAS, afinada com o século: série que começa a circular amanhã

no Correio Popular revê a história e as transformações da cidade.
Correio Popular, Campinas, 27 jan. 2000.
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i Em 1900 o presidente cenário nacional, Campi- cCi>ntando desde o final do pesquisas em algodão e ou-
da República era Manuel nas era em 1900 uma paca- século 19 com as experiên- tras espécies que evitariam

Ferraz de Campos Sales, fi- ta província de 70 mil al- cias dos Colégios Florence, a bancarrota da cidade

lho de tradicional família mas, que ainda lutava para Culto à Ciência e Interna- quando vieram o crack da

campineira que havia sido se livrar do fantasma da fe- cional. Bolsa de Nova York e a cri-

vereador por duas vezes na bre amarela, a doença que 1900 foi também o ano se mundial do café, o ouro

cidade e que foi um dos havia devastado o núcleo da criação do "Comércio de negro que havia liderado a

idealizadores do Colégio urbano no final do século Campinas", onde trabalha- construção de uma vigoro-

Culto à Ciência, ao lado de 19 e sepultado de vez o pro- ram profissionais que se- sa economia em Campinas,

outros membros da Loja jeto da cidade de se tornar riam depois os primeiros à base do braço escrav~,1

Maçôníca de Campinas. Na- a capital do Estado de São repórteres e redatores dos depois, da mão-de-obra do

quele ano outro campinei- Paulo. Os últimos casos de jornais que um século de- colono europeu.

ro ilustre Francisco Glicé- febre amarela em Campi- pois monopolizariam a Im- No ano que inaugurou

rio de Cerqueira Leite, nas foram registrados em prensa local. É o caso espe- o século de muitas conquis-

abria um escritório de ad- 1903, três anos depois que cial de Álvaro Ribeiro, o tastecnológicas e de várias

vocacia no Rio de Janeiro, cientistas cubanos desco- político que se tornou um ilusões perdidas, outros in-

de onde sairia do ostracis- briram que a doença era mito popular e foi o gran- telectuais iniciavam os de-

mo político para se tornar transmitida por um mos- de fundador do Diário do bates que resultariam na

senador até sonhar em 1913 quito, o Aedes aegypti. Povo e, depois, do Correio criação, em 1901, do Centro

a uma candidatura à vice~ Foi em 1900, no dia 8 de Popular. de Ciências, Letras e Artes,

presidência, na chapa de outubro, a fundação do Co- Enquanto jornalistas e a instituição que mais si~-

Rui Barbosa. légio Progresso Campinei- educadores idealistas pla- bolizou a esperança de edl-

Enquanto os legítimos ro, instituição que reforça- nejavam o futuro, em 1900 ficação de uma cidade cul-
representantes da geração ria a tradição educacional cientistas do Instituto Agro- ta, educada.e orgulhosa de

~_~~~é se destacavam no de Campinas, que já vinha nômic...o trabalharam nas suas COnqUlst~~., ,.,';~
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A cIdade assustada
Muitos dos sonhos proje- Campinas da ante-sala do

tados na alvorada do século novo milênio também é a cida-
20 tornaram-se realidade, e a de de um escandaloso contin-
Campinas de l!mtem uma po- gente de pessoas em situação
sição de destaque no panora- de pobreza e extrema pobre-
ma brasileiro, com sua renda za. São 300 mil, 300/0 da popu-
percapitade US$llmilCo do- lação, sendo 200 mil vivendo
bro da média nacional), as em favelas e ocupações, pal-
suas indústrias de tecnologia cos principais da desnutrição,
de ponta responsáveis pelo das múltiplas enfermidades
terceiro lugar do Pffi brasilei- e do desemprego.
ra, as três Universidades CUni- A Campinas de 1999 é, en-
camp,PUC-Campinase UNIP) tão, um mosaico de situações
que todo ano formam milha- e desafios. A cidade que tem
res de jovens que serão res- um dos principais aeroportos
ponsáveis pela condução dos internacionais do País, o de
destinos do País em suas res- Viracopos, mas onde se desen-
pectivas áreas de atuação. rola uma interminável nove-

Em 1999 Campinas é a Ia envolvendo perneiros e o
quarta praça bancária do País, defasado sistema de transpor-
a cidade que tem belos shop- te coletivo, do qual dependem
ping centers, importantes gru- milhares de pessoas.
pos de comunicação, a sede Nestes cem anos muita
de umá das maiores compa- coisa mudou, embora na prá-
nhias de energia do Brasil e de tica muita coisa tenha perma-
centros de pesquisa funda- necido a mesma. Se neste sé-
menf4is para a criação de uma culo a cidade ganhou uma Or-
tecnologia nacional CCPqD, questra Sinfônica de dimen-
CTI,!TAL etc), e é o local onde são internacional, ela também
foi instalado o Laboratório assistiu à incrível demolição
Nacional de Luz Síncroton, a de dois imponentes teatros, o
instituição que aponta para a São Carlos e o Municipal, en-
Ciência do século 21. quanto a demolição de um ter-

A Campinas de 1999 é ceiro, o Castro Mendes, che- ."
igualmente a cidade de insti- gou a ser cogitada pela Pre-
tuições como o Centro Boldri- feitura. Se nestes cem anos a
ni, o Centro Corsini, a Sobra- Ponte Preta e o Guarani setor-
par, o Cândido Ferreira e ou- naram dois nomes fundamen-
tras que formam uma impres- tais na Pátria de chuteiras, foi
sionante rede de solidarieda- essa mesma cidade que pas-
deequediariamenteseempe- sou pela humilhação de não
nham pelo resgate da dignida- participar em 1998 dos Jogos
de perdida por todos os excluí- Regionais e Abertos, duas das
dos dos frutos do desenvolvi- principais competições po-
mento. São organizações que li esportivas do País.
estão na vanguarda interna- Mas é este amálgama de
cional da guerra sem tréguas contradições que permite vis-
contra as moléstias sociais mas lumbrar uma Campinas mui-
também contra as doenças to melhor para os seus mora-
concretas que mais assusta- dores no século 21. O resgate
ram a humanidade no século dessa travessia secular pode
20, como o câncer, os distúr- fornecer as pistas que vão ilu-
bios mentais e, mais recente- minar uma trajetória ainda
mente, a AIDS e suas novíssi- mais brilhante no novo milê-
mas tragédias, que atingem es- nio. O Correio Popular e o Diá-
pecialmenteossetoresmenos rio do Povo convidam os seus .prote~idos d~ população. l~itores a embarcar nessa fas--

SIm, a rIca e moderna cmante aventura.
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